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A consciência 
de que a ima-
gem do Senado 
foi jogada ao 
chão é unânime 
e independe do 
destino dos ato-
res centrais des-
se drama. "O 
mal já foi feito", 

Antonio Carlos: sensação no Senado é de que mancha na imagem da Casa nunca será apagada 
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CONGRESSO 

Sob risco e perder mandato, ACM chora 
Em busca de uma saída, 
senador vai às lágrimas 

e admite enfrentar 
problemas de saúde 

ARIOSTO TEIXEIRA 
E  CIDA FONTES  

RASÍLIA — Quem lem- 
bra do poder que o sena-

_ dor Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) exerceu du-
rante os quatro anos em que 
presidiu o Senado jamais pode-
ria imaginar que, em tão pou-
co tempo, ele chegaria às lágri-
mas quando se visse na iminên-
cia de perder, além do poder; 
o mandato. Foi o que aconte-
ceu no início da semana que 
passou, uma das mais dramáti-
cas da quase bicentenária his-
tória do Senado. Diante de co-
legas, ACM chorou conversan-
do sobre saídas para a episó-
dio, que o envolve, de violação 
do painel eletrônico de vota-
ção na sessão que cassou o 
mandato do então senador 
Luiz Estevão (PMDB-DF). 

ACM é um homem emoti-
vo. As imagens dele chorando 
em público, desde a morte de 
seu filho, Luís Eduardo Maga-
lhães, são conhecidas dos bra-
sileiros. Mas agora, além de 
abalado psicologicamente 
com a perspectiva de uma pu-
nição por quebra do decoro 
parlamentar, ele não esconde 
que passou a enfrentar proble-
mas de saúde. No início da se-
mana, numa conversa infor-
mal com jornalistas, o sena= 
dor chegou a mostrar medica-
mentos que carregava no bol-
so para combater as crises gli-
cêmicas que o afetam. Nesses 
momentos, ele mostra a segu-
rança de sempre no comporta-
mento, embora já não demons-
tre a mesma agressividade po-
lítica em suas de-
clarações. 

O estado de 
espírito de 
ACM represen 
ta, talvez por 
ironia do desti-
no, o estado ge-
ral que atinge a 
alma de todos 
Os senadores. 
"Esta mancha 
na honra do Senado jamais 
será removida", diz o sena-
dor Bernardo Cabral (PFL-
AM), lembrando uma histó-
ria do sábio chinês Confúcio 
sobre a calúnia, que foi repeti-
da à exaustão durante a se-
mana. À pergunta de um dis-
cípulo que desejava reparar 
uma calúnia .contra um ho-
mem honrado, Confúcio su-
geriu que subisse uma monta-
nha e do seu cume espalhasse 
as penas de um travesseiro. 
Se conseguisse depois reco-
lhê-las todas, teria recompos-
t ► a honra do caluniado. 

afirma o sena-
dor Roberto Freire (PPS-PE). 
"Resta-nos impedir que ele 
contamine as instituições re-
publicanas, apurando o que 
de fato aconteceu em todas as 
denúncias e estabelecer as de-
vidas punições." 

Para Freire, de todos os fa-
tos que empobreceram a insti-
tuição, o crime do painel é o 
mais grave. Trata-se, observa 
ele, de um crime hediondo 
em política violar o sigilo do 
voto dos representantes dos 
Estados no Senado "que é 
um sigilo protegido pela 
Constituição". 
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